– CASAGRANDE –

•

O pôr do Sol se pendura estático na linha do horizonte, Veneza parece mais quente e dourada naquele ano, as ruas estão vazias, e as gôndolas flutuam débeis sobre a água dum negror profundo, onde os raios do crepúsculo se atiram suicidas e escorregam em puro ouro sobre as faces escuras. 

Dois homens atiram outro de joelhos ao chão, ele geme da batida pesada e então ergue o queixo altivo, seus olhos de platina encarando duas safiras encravadas na face de seu perseguidor; Giovanni diMarco há muito não enganava as raparigas mais inocentes com seus belos olhos azuis, todos sabiam de sua fama de louco e obsessivo. 

Seus capangas, ao melhor tipo gordo e desengonçado, estupidez sobrando em seus crânios aparentemente acéfalos. O Sol italiano atirou uma longa rajada loura por sobre seu rosto e o homem de joelhos sentiu a face queimar ante a luz, a imagem de uma mancha avermelhada se formando sobre o local atravessou sua mente em um raio e ele a expulsou. 

De joelhos – pela primeira vez, indefeso – Van Salvatore Casagrande, o Nosfer-Atus. Muitos ainda o conheciam como: “Casagrande Il Sanguinario” e uma fama de cinco séculos não é apagada em dois ou três anos de conduta admirável. 

Era deveras alto, ombros largos, dotado de uma postura imponente e intimidadora, pele alva como o pálido luar de inverno, lábios finos e elegantes, nariz levemente inclinado para baixo, contudo fino como uma navalha. Olhos de platina, reluzentes em seu tom argênteo, cílios longos e negros a lhe sombrear a face, como garras afiadas. 

As pálpebras escurecidas, os olhos fundos de insônia, o mal havia o cercado durante as noites e Casagrande parecia consideravelmente debilitado agora que, aparentemente, bebia qualquer coisa que não fosse sangue humano. 

Ele estava morrendo – Soube diMarco, no momento em que deitou os olhos sobre ele. 

Seus cabelos ondulavam selvagens na brisa, mais curtos em cima, com pequenas mechas desleixadas e, abaixo, descendo da nuca, ele mantinha uma longa madeixa que se espiralava nas pontas, presa por uma fita vermelho sangue, a coloração loura muito clara, beirando o branco nu, divergindo brutalmente contra o veludo vermelho que serpenteava. 

DiMarco apontava sua pistola de duelo reluzente em prata para o peito de Casagrande, enquanto este ainda o fitava nos olhos, tão profundos quanto adagas, cujas lâminas foram cuidadosamente afiadas. 

– Sabes que tua cabeça está a prêmio, não é caríssimo? – Indagou diMarco guardando a pistola em seu coldre de couro e circulando calmamente a frente dele, enquanto o Sol queimava seu rosto e cegava sua vista. 

– 50 mil liras para quem arrancar a cabeça com as mãos e comer o coração do último maldito sangue suga da face da terra! – Ele riu apaixonadamente, o sangue escorria por sua mente, mas ele desejava fazer um belo discurso antes de matar Casagrande e puni-lo pelos cinco anos de perseguição a que fora submetido. 

– Suponho que esteja muito feliz com a gratificação que receberás, então, meu caro. – Volveu Casagrande ao seu modo irônico, seu tom barítono repercutindo muito além daquelas paredes de pedra, mesmo que sua voz de veludo não tivesse saído mais alta que um sussurro. 

– Cales a boca. Tua voz causa-me náuseas! 

Casagrande se limitou a sorrir ante a isto, tentando em vão decifrar o motivo da demora na matança. O que estavam esperando? Que implorasse? 

Finalmente algo surgiu em sua mente, e não fora nada agradável ouvir a resposta que gritava cada vez mais alto, lhe dizendo as verdades que não desejava ouvir. 

Um par de cavalos trotou ao longe, carregando um Cupê negro com as janelas seladas em cortinas de mesmo tom. Um homem saltou deste enquanto o cocheiro aguardava ansiosamente o seu pagamento ou uma nova ordem. 

Os seus saltos batiam contra o solo em baques ocos, a porta se abriu com um rangido e ele arrancou de dentro das entranhas do Cupê uma mulher de cabelos louros em largos cachos, olhos amendoados e seda branca pálida escorrendo em um vestido de corte vitoriano, uma capa rubra escura pendendo sobre os ombros, enquanto a brisa a faz flutuar, como uma mancha de sangue na paisagem dourada, que se estende por Veneza. 

O novo capanga, aparentando ter um nível intelectual mais evoluído, postou a jovem de joelhos a coisa de três metros deles, podia ver as lágrimas que marcavam sua face em rios, os lábios trêmulos, a garganta soluçante. 

– Beeatrix Carraschi, a belíssima Menina Carraschi! – Riu-se diMarco, feliz por sua vitória tão completa – Mas aparentemente, ela não sente dor alguma, mesma exposta ao sol... 

Ponderou um momento, os olhos semi-cerrados, a fitando como uma serpente que precede o bote. Ele se girou para encarar Casagrande e um sorriso aflorou em seus lábios com uma malícia doentia. 

– Deveras romântico. – Sacou a pistola com uma mão apenas e atirou exatamente no centro do peitoral de Casagrande, algo estourou e este ruído se juntou ao brado da Menina Carraschi que agonizava em pranto.

Casagrande respirou tão profundamente quando se notou vivo que pareceu que iria morrer verdadeiramente desta vez. Em seu peito, a casaca negra chamuscada e queimada, ao centro uma grande fenda úmida, mas não de sangue e sim de um liquido transparente, como água, fragmentos de cristal espalhados por todo o chão e outros um pouco maiores cravados em sua pele.

Anathema – bela e reluzente fora um dia, consagrada sobre o luar. O que havia dentro de seu interior jamais se soube, mas brilhava como o próprio lume da lua em uma noite escura como o mais profundo oceano tempestuoso. 

No vulgo: Cristal de Anátema, sua força tinha a faculdade de apartar más influencias, fossem elas exteriores ou interiores. Expurgava qualquer extinto inumano. Qualquer reflexo insano ou puramente animal. 

Casagrande sentiu algo crescer em seu peito, algo que o consumia nas noites escuras do inverno italiano e o fazia seguir faminto pelas ruas, abatendo presas, bebendo todo o sangue que sua boca aguentasse. 

Os olhos de diMarco se inflaram para os caninos proeminentes de Casagrande, maiores a cada centímetro que o Sol se encravava entre as curvas alongadas dos montes escuros, de tantas copas de árvores. Então a escuridão engoliu a tudo. 

O homem que arrastara a Menina Carraschi voltou à carruagem e desta vez, em seu colo trouxe dois meninos, gêmeos, que não tinham mais do que três anos de idade e choravam silenciosamente.

– NÃO! – Bradou a Menina Carraschi – Deixe meus filhos em paz, eles não carregam nossa culpa! 

– Deveras tarde... – Retrucou diMarco com amargor, arrancou um dos meninos dos braços de seu capanga e se aproximou de Casagrande que se contorcia tentando impedir a sede que o domava por completo, um vermelho vivo se apossando de suas íris platinadas, as pupilas se expandindo até restar apenas um contorno de vermelho ao redor delas. 

– Não a mordes-te, ela não se tornou uma lâmia maldita, mas será que tu podes controlar teu desejo sem o teu precioso amuleto? 

Os olhos de Casagrande rastejaram sedentos para o pescoço da criança a sua frente, trêmula e amedrontada, sua boca se alargou, os caninos saltando como garras por baixo de seus lábios pálidos, um rosnado mudo se libertando de sua garganta. 

Um capanga arrastou a Menina Carraschi para dentro da carruagem, junto com um dos meninos, enquanto ela chorava e bradava para perdoarem o marido. 
Ele a trancou e bateu sua mão espalmada contra a superfície negra e lisa da porta do Cupê, o cocheiro lançou seu açoite e o veículo se pôs em movimento. 

Ela só pode ouvir um tiro longo e alto, antes de afundar o rosto num abraço junto a um dos filhos e se render ao pranto que lhe abatia. Dor fazendo-a tremer, enquanto sussurrava um último “Amo-te per sempre” que ele não ouvira enquanto a luz do luar recém-nascido se inclina através de uma fenda na janela e vem beijar a fronte da aliança de ouro em seu dedo.
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O sino do Colégio soou alto, enquanto o jovem de cabelos louros claríssimos corroia em um passo torto para os longos portões azuis escuros com estrelas amarelas. Despediu-se de um ou outro professor que passava por seu caminho carregando sua pasta abarrotada de trabalhos, provas, exercícios entregues e outras coisas que iriam entupir o lixo alheio. 
A noite se encontrava escura, seus mil tentáculos escorregando pelas avenidas silenciosas, cinzentas. Cursava no turno noturno, 3º Ano do Ensino Médio, já estava se decidindo por alguma faculdade, mas ainda precisava de algum tempo. 

Os professores eram amáveis, as áreas de exatas estavam se saindo deveras atraentes; bioquímica parecia uma boa opção. 

Seu nome era Albano Carraschi, bastante alto para seus 16 anos – completaria o décimo sétimo inverno no dia sete de Abril –, cabelos longos, até a altura dos ombros, repicados em um corte que julgava moderno, prendendo uma longa mecha no alto da cabeça, deixando outras duas penderem nas laterais de seu rosto anguloso, de pele nívea. 

Ele costumava ser caçoado pelos garotos do Colégio por ser tão alvo, fora cogitada a possibilidade de uma anemia crônica. 

Livrou o braço esquerdo de uma das alças enquanto a bolsa girava para seu lado direito, o bolso vindo ficar bem mais acessível, arrastou o zíper e retirou um molho de chaves cujo chaveiro carregava o slogan de uma banda inglesa, cujo vocalista era conhecido por possuir uma persona vampírica. 

Adentrou em casa, o relógio batia exatas vinte e três e quarenta, sua mãe estava como sempre trancafiada no quarto a sete chaves – sendo que todas as sete estavam em seu molho de chaves. 

Na cozinha, preparando seu jantar com Emanuela, estava Madame V . aparentemente sua madrinha e, mentora de sua mãe durante todos os longos anos de bruxaria desta. 

Emanuela fora amiga de sua mãe durante a faculdade de Literatura, ela o havia ensinado a ouvir metal e apresentado bandas como aquela que tinha o slogan estampado em seu chaveiro e outra cujo vocalista era simplesmente o mais sinistro de todo o mundo do Metal, sua maior loucura fora morder um morcego vivo – mas havia controvérsias, todos diziam que o vocal achava que o pobre morcego era apenas um brinquedo de plástico. 

Beeatrix Carrashi como mãe era ótima escritora, de fato. E ele jamais negaria isto, contudo, ele a amava mais do que tudo e julgava o tempo longe das asas dela como uma demonstração de direito a liberdade. 

Nunca precisou fugir no meio da noite para ir a uma balada ou precisou ficar perambulando na rua deserta e fria, por ter cabulado uma aula de Inglês. 

Sua mãe era extremamente amorosa e zelosa quando ele precisava, ela estaria lá se ele tivesse se metido em encrenca , ou se precisasse desabafar alguma magoa, contudo todo esse amor e espaço vinha com um preço: ela jamais aceitava covardia ou desinteresse no patriotismo e no sangue da família. 

Durante muito tempo estudara o Fascismo de cabo a rabo e por um momento se tornara adepto ao movimento, então notou que havia outros elos italianos muito mais eficientes e produtivos na Itália, A Máfia, por exemplo, que jamais morreria. 

Tornara-se perspicaz e Machiavelli se tornara seu livro de cabeceira, assim como O Poderoso Chefão, seu romance favorito. 

Era um costume de família, cultivar as origens e ele não o desonraria, até porque, era a única coisa que sua mãe lhe pedia. 

Eles haviam se mudado para Brasil quando Al completara exatos quatro anos, junto com Madame V ., moravam em um bairro bonito e arborizado, uma casa grande com um largo quintal que abrigava dois cães: Illuminato um great dane e Palladia, uma saimoeda, dentro de casa ainda havia um gato preguiçoso chamado Hades. 

Beea, como chamavam sua mãe, trabalhava em seu mais novo romance: Chocolatto, desta vez tinha algo de vampiresco e sensual, ele a havia ajudado com algumas cenas de briga, coisa em que sua mãe não era lá essas coisas. 

Sentou-se na beirada do leito, o movimento fazendo um ruído que chamou a atenção da mulher em plena concentração. Ela sorriu ao notá-lo, ergueu-se de sua cadeira e o abraçou, acariciando com os dedos finos o rosto anguloso de seu filho, tão pálido quanto antes. 

– Eles perguntaram novamente – Ele murmurou com os olhos voltados para baixo, sem coragem de encarar os olhos amendoados de Beea. 

– Al... 

– Não mãe! – Ele a mirou forte – Eu também quero saber! Você não seria mãe solteira, não se submeteria a isto, não por qualquer um... Quem é o meu pai? Eu só quero uma pista, uma foto, uma carta... qualquer coisa... 

– Já conversamos sobre isso. Logo que você completou 13 anos quando, por causa de seus problemas tive de tirá-lo do turno da manhã. – Ela vociferou, não iria entrar naquela conversa, não de novo. 

– Tem haver com ele, não tem? – Murmurou, os olhos platinados encarando insistentemente os vincos de sua calça do uniforme escolar – Esse... problema ...? 

Nunca havia respirado tão fundo em sua vida como naquela noite. 

– Sim, seu pai também sofria de fotofobia – fotofobia, fengofobia, heliofobia, qual era o nome mesmo? – Albano... Acho que está na hora de você saber. Você já está bem crescidinho, pode compreender o que vou lhe dizer. 

Ela se endireitou melhor na ponta do leito pegou as mãos gradas e pálidas dele entre as suas e as apertou, notando-as frias. 

– O seu pai, era uma pessoa muito diferente, ele era especial... – Ela viu Albano revirar os olhos a isto, fazia muito tempo que ela dizia que ele também era especial – Seu pai era um Nosfer-Atus, um vampiro – Ele arregalou os olhos a isto – Aquela música que o Paulo Coelho escreveu... Do Raul Seixas: “Eu nasci há Dez mil Anos Atrás” cairia muito bem para ele. Seu nome era Van Salvatore Casagrande, e ele devia estar bem além do qüinquagésimo século quando nos conhecemos, ele pertencia a Sétima Dinastia Argentum Halebardarum *, era um Ariano puro, seu sangue não sofreu adulterações, foi um dos primeiros da raça, talvez tenha sido até descendente direto de Enlil *. 

“Em 1853, Giovanni diMarco, o caçador, o encurralou em uma cilada com mais cinco homens, eu e seu pai estávamos juntos a cinco anos, você havia completado três anos, dez dias antes” – Albano arregalou os olhos a isto. 

“Seu pai havia abdicado a vida de vampiro, ele não bebia mais sangue humano, apenas de animais e isto o estava matando aos poucos. Quando diMarco armou sua emboscada, seu pai não conseguia sequer se manter em pé. Fora um golpe extremamente covarde.” 

“Ele me raptou e nos levou para um local vazio em Veneza, ainda estava claro e ele torturava seu pai o expondo a luz, por fim ele arrancou o amuleto que o fazia controlar sua sede. Eles trouxeram você e seu irmão – Albano ergueu uma sobrancelha interrogativa –, seu irmão gêmeo: Vittore. Eles o entregaram ao seu pai e jogaram a você e a mim dentro de uma carruagem e nos dispensaram. Eu ouvi apenas o tiro... – Ela chorava estrondosamente a este ponto, soluçando sonoramente – perdi meus dois meninos aquela noite, mas Deus me foi caridoso e me deixou você, meu querido...” – Ela sorriu. 

“Você é um hibrido, mas mesmo assim conservou alguns estigmas do sangue de seu pai, como o modo lento de seu crescimento, você sabe que não tem apenas 16 anos, tem mais de um século, sem sombra de dúvida. Tem consciência disso, mas eu tenho usado a hipnose para apagar suas memórias, e criar outras, te fazer ter uma falsa realidade.” 

– Mas e você mamãe? – Ele engasgou – A senhora tem quantos anos? 

– Antes de seu pai ser encurralado, fizemos uma promessa, juramos viver enquanto o outro vivesse. Eu troquei algo muito precioso pela longevidade, não a imortalidade, a longevidade, eu escolheria quando morrer. Eu pensei em me deixar falecer quando seu pai foi assassinado, mas eu tinha você... Tinha que cuidar de você... – Ela acariciou o rosto de seu menino. – Você é o único motivo pelo qual ainda estou viva! – o puxou para si e o abraçou, um soluço morrendo na curva do pescoço lívido de Albano. 

– E se eu me tornar como ele? E se eu te machucar? – A voz dele saiu infantil, dócil, quase frágil ela notou. 

– Estaremos preparados. 
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Há três quarteirões dali um Morgan Aeromax pousa suavemente sobre o asfalto, neblina escorrega por baixo de suas rodas negras e reluzentes. 

Dois Rottweiler saltam para fora e ladram. O mal está de volta. 

* Alabarda Prateada e após uma longa passagem de tempo como Silber Soldat – Soldados Prateados ou Soldados de Prata – mais tarde originando a SS nazista. 

* Enlil: Deus Sumério. É possível que tenha sido o deus que mais tarde originaria os primeiros arianos.
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A noite geme negra e fria, o vento uiva na janela de Beeatrix e seu coração se aperta em seu sono perturbado. O sangue escorre em sua mente e é escovado pela sensação de desespero, de desamparo. Ela gira seu corpo trêmulo, sua cabeça encaixa na vala no travesseiro e ela cai para um sono sem sonhos. 

Muito longe dali a neblina escorre em rios de fumaça branca e úmida, os cães estão quietos, as ruas desertas, o vento assopra e sacode as copas raquíticas das árvores, enquanto a lua se pendura amarga e nua, seu lume pendente como seda sobre o asfalto, as nuvens circulando ao seu redor, pesadas. As portas do santuário corroído pelo tempo se batem, o cão que sempre dorme a sua sombra, corre ganindo, um medo insano se apossa de seu espírito, enquanto a sua figura negra de sombras desaparece em uma esquina escura e vazia. 

Um padre sai porta a fora, segurando seu crucifixo e murmurando uma reza silenciosa, uma sombra o rodeia. Ele aumenta sua voz ao máximo, quase gritando sua Ave Maria, empunhando seu crucifixo, a sombra para há três metros de distância, sua capa flutua rodopiante enquanto o luar se perde nas curvas do tecido negro, deslizando pelos vincos sinuosos e macios, até se esconder muito além de onde a luz é consumida. 

Seja o que for aquilo que anda com o magnetismo de um lobo, o padre sabe apenas que tinha olhos de platina, que verteram espiralados para um escarlate reluzente do pecado mortal. 

– Quem é você? O que você quer? – Grita o padre.

– Casagrande. Vittore Casagrande... E eu quero apenas vingança... 

A lua se esconde entre as nuvens pesadas, o aroma úmido da chuva se arrasta pela noite enquanto o sangue escorre pelos degraus tortos e rachados, entrando entre as pedras salientes, formando um riu de rubi que varrerá toda a bondade daquela terra. 

Mas o homem de Deus não terá uma escolha; ele não poderá beijar os lábios do mal ou gostar deles. Irá morrer como mais um mero mortal. Pelo sangue. Até que a eternidade contemple um fim. 

A sombra de olhos platinados desaparece como em uma rajada de vento e a chuva pura varrerá para longe do solo santo, os resquícios daquele beijo escarlate que perverteu a fé. 
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–Irmãos... Hoje o Senhor recebe mais uma alma! – Bradou o Padre em sua voz rouca, velando o esquife fechado do Irmão Augusto, cujo rosto não puderam ver. 

“A causa da Morte?” – Perguntou alguma velha que costumava passear pela rua àquelas horas do dia, quando o corpo fora encontrado e embrulhado em um atípico saco preto. 

“Enfarte Senhora” – Respondeu o enfermeiro com sardas no rosto e cabelos ruivos cacheados. 

“Então por que o saco?” – A essa altura ele gaguejaria e diria que era um procedimento padrão, mas ela sabia que não era apenas isso. Sim, V. sabia. 

O Rolls Royce Phantom 1925 , negro como o diabo – teriam dito alguns dos ali presentes – pertencente aos Carraschi, estacionou na grama como um carro fúnebre, Beeatrix e seu filho romperam de suas entranhas, vestidos totalmente de negro, o conjunto tailler de Beeatrix lhe dando um ar de viúva, enquanto seu filho exibia uma aparência taciturna, dada a brancura de sua pele e cabelos, em contraste gritante contra o negro de seu terno risca de giz. 

Uma garoa fina despencava do céu e a pseudo-viúva abriu seu largo guarda-chuva, agradecendo ao fato de o céu estar totalmente nublado, contudo ainda assim fazendo sombra por sobre seu filho. 

Nos meados da cerimônia, alguns daqueles que vieram derramar seu pranto pelo padre saltaram para frente como sapos em uma lagoa e um Morgan Aeromax , negro como o diabo – outros mais teriam acrescentado – despontou na multidão que exclamava estarrecida pela interrupção abrupta e nada educada, contudo o automóvel de vidros fumê, sequer abaixou as janelas, deixando um silêncio desesperador brotar entre os presentes. 

A interrogação crescente de: a quem pertencia o carro misterioso?
O Padre finalizou meia hora após, e todos os presentes sumiram como a neblina depois que o Sol rompe, restou apenas Beeatrix – a pseudo-viúva – e seu filho fúnebre para se despedir do velho que nada lhes significava. 

Beea viu seu filho cansar do teatro de bancar a família católica e avançou para o Rolls, lhe abrindo a porta e adentrando em seu côncavo morno. 

Beea ainda se manteve uns segundos para fora, tempo o bastante para ver as portas do Morgan se abrirem com um estalo, e expulsarem uma criatura de face amargurada e rancorosa, contudo ela prendeu o ar em seus pulmões quando lhe fitou o rosto plenamente, o oxigênio travado em sua garganta seca e fechada. 

Vittore aqui? 

Mas ela não o disse; tinha medo de dizê-lo, de sabê-lo. Forçou-se a entrar em seu carro, vendo um vislumbre de longas madeixas louras e olhos desde sempre antigos, pacientes. Olhos que espreitavam seu ser e desvirginavam sua alma como uma adaga afiada. Uma adaga de platina reluzente, que mais tarde seria banhada em escarlate. 
Escarlate do pecado inconfesso. 
Do pecado mortal. 
Uma adaga que trazia em seu dorso o nome Casagrande. 

Van Casagrande. 
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7 de Abril de 2008

A brisa se insinua através da janela, resvalando no vidro, provocando um longo assobio agudo através das frestas que não foram vedadas. 

A noite se perpetua e o som contínuo e sibilado dos morcegos presos em sua janela, soa como a música dos pássaros noturnos em sua mente. 

Ela se recordava muito bem daquela noite em 1848, quando a primavera ressurgia florida e sedosa, seu odor adocicado tomando toda a Veneza, espalhando cor pela cidade que nascia e morria em tom de sépia. 

Aquela noite que prometia ser potencialmente quente, no momento em que os relógios soaram a meia-noite; esfriou. 

Todos os cães pareceram silenciosos e a lua plena se pendurou mordaz no topo do céu. As gôndolas rangiam sobre a água, apenas o som do ondular débil enchia o ar. 

Os prédios antigos gemeram com uma nova trinca e as janelas estremeceram, a sua vela baixa, cuja chama anêmica repousava indolente sobre a cera pouco derretida, fora abatida por uma rajada de vento que transpassou a macéria úmida das paredes e engoliu com uma escuridão palpável os aposentos da Menina Carraschi. 

Os vidros sussurraram um gemido mais alto e longo até que os trincos se arregaçaram e as janelas bateram contra a parede, o vidro se quebrando em mil pedaços espalhados pelo assoalho. 

Ela admirou muito além da janela e se inclinou sobre o parapeito, ele a aguardava em sua carruagem negra. Naquele dia ela fugira com único homem que realmente amara em sua vida. 

Mas agora, em 2008, não sabia se tomara a decisão certa, não sabia se havia valido a pena. Mas estranhamente, sabia que se inventassem uma máquina do tempo, ela faria tudo o que fizera novamente, dez mil vezes se pudesse. 

Agarrou seu travesseiro mais forte enquanto ouvia sua janela se entreabrir com a visita que ela estava esperando. Esperando há tanto tempo. 

“1853

Os caninos se alongam assustadoramente, enquanto o menino Vittore é colocado cada vez mais próximo do pai, para lhe servir de refeição. Casagrande joga seu pescoço para trás para conseguir impulso, diMarco aponta sua pistola com afinco, lhe mirando o peito, para atirar no momento certo. Respira. Os caninos estão a centímetros da pele do garoto. Inspira. Ele pode sentir o hálito quente de Casagrande resvalar na superfície lisa e alva do pescoço da criança. Respira. Eles descem mais alguns milímetros e suas pontas já podem alfinetá-lo levemente. 

Contudo, os olhos platinados se voltaram para diMarco, foram apenas segundos – ele teve certeza – e então Casagrande avançou contra seu perseguidor, lhe erguendo o braço e estrangulando seu pulso, até quase quebrá-lo, o tiro estourando em direção ao céu, enquanto os caninos se cravam em sua pele e o drenam, até restar nada para fazê-lo voltar a vida. O caçador está morto e os capangas fugiram, como cães covardes. 

Vittore chora encolhido em um canto, Casagrande limpa o sangue de seus lábios com a capa antes de se aproximar da criança apavorada, não quer assustá-lo ainda mais. Ele o vê dar um último soluço e correr para o seu abraço. 

Finalmente, livres.”

– O último diMarco está morto. Vittore o eliminou... – Proferiu aquela voz de barítono que ela tanto conhecia. Tantos anos de separação, fugindo de caçadores, escondendo os meninos do mundo. O último diMarco – o padre – maldito padre , um caçador louco e insano como os outros de seu sangue, vivendo no rastro de Beeatrix há 16 anos, sem um dia de descanso, sem um momento para escapar da realidade. 

Ela o sentiu se deitar ao lado dela. Ele havia colocado V. – uma lâmia – para auxiliá-la na criação de Albano, lhe esconder a verdade para mantê-lo seguro do que estava por vir, fingindo doenças, enquanto Casagrande rondava bem longe dali, sem poder se aproximar, criando Vittore à distância do irmão, dispersando caçadores, para que não os atacassem novamente. 
Mas o último diMarco estava morto. 

–E agora? – Ela sussurrou se aconchegando no abraço dele. 

Ele sorriu. O rosto deitado na curva de seu pescoço. 

– Acredito que os meninos devam se conhecer – Sorriu. Bom começo.
